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exclusivamente à Academia, onde co-coordenou, nomeadamente, o SPEED 
(Seminário Permanente sobre o Estado e Estudo do Direito), integrou a Direção do 

CEDIS (Centro de Estudos em Direito e Sociedade) e dirigiu o CNIACC (Centro Nacional de Informação 
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Foi Subsecretário de Estado Adjunto e Chefe de Gabinete do Ministro de Estado e dos Negócios 
Estrangeiros no XVII Governo Constitucional, Conselheiro na Representação Permanente de Portugal 
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sem fins lucrativos, academia, filantrópico) em diferentes continentes, focando-se em temas 
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científicas e conhecimento empírico informam a tomada de decisões. 
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Desenvolvimento Sustentável. Biólogo marinho licenciado e doutorado pela Universidade de Lisboa, 
é Professor Associado no ISPA – Instituto Universitário investigador no MARE – Centro de Ciências do 
Mar e do Ambiente.  
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Ciências, da Universidade de Lisboa, e doutorado em Zoologia pela Universidade de 
Oxford, Reino Unido. Recentemente, entre 2020 e 2022, foi Adjunto e Chefe do 
Gabinete em substituição do Ministro do Mar. Foi Diretor-Geral de Política do Mar, 
entre janeiro e novembro de 2017, e Secretário Regional do Mar, Ciência e Tecnologia 
do XI Governo Regional dos Açores, entre 2014 e 2016. Desempenhou funções no 

Ministério dos Negócios Estrangeiros como conselheiro para os Assuntos de Ambiente, Clima e Política 
Marítima na Representação Permanente de Portugal junto da União Europeia, em Bruxelas. Trabalhou 
no Ministério do Ambiente e do Ordenamento do Território como Adjunto do Secretário de Estado do 
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No âmbito académico, destacam -se funções como investigador convidado na Faculdade de Ciências 
da Universidade de Lisboa e Docente (Lecturer) de Ciências Biológicas e Tutor em Comportamento 
Animal no Pembroke College e Departamento de Zoologia, na Universidade de Oxford. É, igualmente, 
autor de artigos de opinião em jornais de referência nacionais, e de diversos artigos em revistas 
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- Consultores de Engenharia e Gestão, S.A. e Senior Adviser da Carbonparks. 
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Departamento de Pós-Graduação da Academia Militar (2014), Assessor do Chefe do Estado-Maior do 
Exército (2011-14); Conselheiro Militar da Delegação Portuguesa à Organização do Tratado do 
Atlântico Norte e da Agência Europeia de Defesa (2008-11), Presidente do Conselho Científico do 
Instituto Superior de Comunicação Empresarial (2013), Vice-Presidente do Centro de Investigação do 
Exército (2002 e 2014), Oficial de Planeamento da Sede do Comando do Sector Central da PKF/UNTAET 
em Timor-Leste (2001). Francisco Proença Garcia é Académico da Academia Internacional da Cultura 
Portuguesa, Académico do Instituto Brasileiro de Geografia e História Militar e Diretor da Sociedade 
de Geografia de Lisboa. Escreveu 16 livros e publicou várias dezenas de artigos científicos nas áreas 
das Relações Internacionais, Estudos da Segurança e Estudos Africanos.  
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Integrou a Esquadrilha de Submarinos em setembro de 1985 tendo exercido 
diversas funções operacionais nos NRP Albacora, Barracuda e Delfim. Entre 1992 
e 2002 comandou os submarinos NRP Delfim e Barracuda, chefiou o Serviço de 
Treino e Avaliação da Esquadrilha de Submarinos e o Estado-Maior da Autoridade 

Nacional para o Controlo de Operações de Submarinos. Foi Relações Públicas e Porta-Voz da Marinha 
e mais tarde veio a comandar, entre 2006 e 2008, a fragata NRP Vasco da Gama. Exerceu, ainda, as 
funções de 2º Comandante da Flotilha, Diretor de Faróis e Diretor do Instituto de Socorros a 
Náufragos. Em abril de 2014, promovido a contra-almirante, foi Chefe de Gabinete do Almirante CEMA 
até novembro de 2016. Durante um breve período foi 2º Comandante Naval, exercendo em suplência 
as funções de Comandante Naval, até janeiro de 2017. Promovido a vice-almirante, foi nomeado 
Comandante Naval, período durante o qual acumulou por dois anos, as funções de Comandante da 
Força Naval EUROMARFOR.  
Entre janeiro de 2020 e dezembro de 2021, foi Adjunto para o Planeamento e Coordenação do Estado-
Maior General das Forças Armadas, que acumulou com a de Coordenador da Task Force para a 
elaboração do Plano de Vacinação contra a COVID-19 em Portugal. Foi promovido ao posto de 
Almirante e Chefe do Estado-Maior da Armada em dezembro de 2021.  
Na sua folha de serviços constam diversas condecorações nacionais e estrangeiras destacando-se a 
Grã-Cruz da Ordem Militar de Avis, nove Medalhas Militares Serviços Distintos, as Medalhas de 1ª, 2ª, 
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e 3ª Classes de Mérito Militar, a Grande-Oficial da Ordem do Mérito Naval do Brasil e Oficial da Ordem 
Nacional do Mérito de França. 
 
 
Isabel Capeloa Gil 

Isabel Capeloa Gil é Professora Catedrática de Estudos de Cultura e Reitora da 
Universidade Católica Portuguesa. É Licenciada em Línguas e Literaturas Modernas 
pela Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa (1987), Mestre em Estudos 
Alemães, pela mesma Faculdade (1992) e Doutora em Língua e Cultura Alemãs pela 
Faculdade de Ciências Humanas da Universidade Católica Portuguesa (2001). Foi 
Professora Convidada na Alemanha (Saarbruecken, Munique), Reino Unido, na 

Irlanda (National University of Ireland), em Itália (Univ. Ca Foscari, Veneza), no Brasil (PUC-Rio) e nos 
EUA (U. Pennsilvânia e U. Stanford). É ainda Honorary Fellow da School of Advanced Study da 
Universidade de Londres. Entre 2005 e 2012 foi Diretora da Faculdade de Ciências Humanas da UCP. 
Foi fundadora da rede The Lisbon Consortium e é diretora do Programa Internacional de 
Doutoramento em Estudos de Cultura. É investigadora principal e fundadora do Centro de Estudos de 
Comunicação e Cultura. 
 
 
João Fonseca Ribeiro 

João Fonseca Ribeiro é Oficial da Marinha com 25 de serviço, grande parte dedicados 
às operações navais, às comunicações e sistemas de informação e à cooperação 
internacional e interdepartamental e, mais recentemente, ao domínio do 
desenvolvimento sustentável do Oceano e das Zonas Costeiras. 
É Sócio Fundador e Gerente da Blue Geo Lighthouse Lda, desde maio de 2016, 
empresa que centra a sua atividade no desenvolvimento sustentável do Oceano e 
das zonas costeiras.  

Entre 2012 e 2016 foi Diretor-Geral de Política do Mar, responsável pela coordenação, definição e 
implementação da Estratégia Nacional para o Mar, incluindo as seguintes funções: Coordenador do 
Grupo dos Pontos Focais da CIAM; Presidente da Com. Consultiva que apoia e acompanha o 
desenvolvimento do Plano de Situação na zona do Espaço Marítimo Nacional no quadro da Política e 
Ordenamento do Espaço Marítimo Nacional; Coordenador do ITI-Mar, no âmbito do Acordo de 
Parceria Portugal 2020, para a aplicação dos FEEI; Presidente da Com. de Coordenação do FEAMP; 
Ponto Focal Nacional de Alto-nível na UE para a PMI; Rep. Nacional do Grupo Estratégico do Atlântico 
(Estratégia Marítima da EU para a Área do Atlântico); Coord. Nacional dos projetos NIPIMAR, EU-CISE 
ente outros relacionados com a vigilância marítima integrada, e do Maritime Transboundery MSP in 
the European Atlantic; Diretor de parcerias, no âmbito do Instrumento de Estabilidade da UE, nos 
projetos Critical Maritime Routes in the Gulf of Guinea (CRIMGO) e Enhancing Maritime Situational 
Awareness in the Indian Ocean (CRIMARIO); Operador do Prog. para a Gestão Integrada das Águas 
Marinha e Costeira do MFEEE, envolvendo, nomeadamente, a aquisição do NI Mário Ruivo e de outras 
capacidades tecnológicas, científicas e de formação e sensibilização para o meio marinho. 
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José Guerreiro é licenciado em Biologia e Doutorado em Ecologia e Biossistemática 
pela Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, onde é Professor do 
Departamento de Biologia Animal. Desenvolve a sua área de investigação em 
Governança Ambiental e Marinha. Leciona Política e Direito do Ambiente, Gestão 
Ambiental, Biologia Ambiental e Conservação, Ecoturismo, e Governança do Meio 
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Marinho. É membro do Conselho Científico do Mestrado em Ecologia e Gestão Ambiental da FCUL. 
É Co-Coordenador do Mestrado em Gestão e Governança Ambiental na Faculdade de Ciências da 
Universidade Agostinho Neto em Luanda e regente da disciplina de Ecologia, Planeamento e Gestão 
Costeira na Faculdade de Ciências da Universidade Eduardo Mondlane em Moçambique. É 
coordenador da iniciativa de empreendedorismo MARE STARTUP e co-coordenador da Pós-
Graduação Ciências, Gestão e Administração do Mar em colaboração com a Universidade Católica 
Portuguesa. 
Foi Secretário de Estado do Ambiente do XIII Governo Constitucional (97-99), Membro do Conselho 
Diretivo e Presidente do Instituto de Promoção Ambiental (95-97), Presidente da Comissão de 
Acompanhamento da Obra da Ponte Vasco da Gama (96-97), Diretor-Geral do Ambiente (1997). Foi 
Bastonário da Ordem dos Biólogos, entre 2001 e 2008, sendo atualmente membro permanente do 
Conselho Nacional da Ordem dos Biólogos. É membro do Conselho Nacional do Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável em representação do Conselho Nacional das Ordens Profissionais desde 
2001. É membro do Conselho Consultivo do Instituto de Conservação da Natureza e das Florestas I.P. 
desde Novembro de 2016. 
 
 
José Maria Costa 

José Maria Costa é licenciado em Engenharia Química pelo Instituto de Engenharia 
do Porto (1985) e desempenha funções do Ministério da Economia e do Mar como 
Secretário de Estado do Mar no XXIII Governo Constitucional. Foi quadro superior 
dos Estaleiros Navais de Viana do Castelo entre 1986 e 1994. Entre 1994 e 2021 
ocupou cargos na Câmara Municipal de Viana do Castelo, primeiro como Adjuto do 
Presidente da Camara (1994-1997), seguidamente como Vereador (1998-2009) e 

finalmente como Presidente da Câmara (2009-2021). Foi Presidente da Comunidade Intermunicipal 
do Alto Minho – CIM (2013-2021), membro do Comité das Regiões (2014-2021) e do Conselho de 
Concertação Territorial (2014-2021). Ocupou ainda os cargos de Presidente do Conselho de 
Administração do Grupo de Ação Local Costeira Litoral Norte (2013- 2017), Presidente do Conselho de 
Administração da Fundação Gil Eannes (2010-2021), Presidente do Conselho Executivo da Conferência 
das Cidades Atlânticas-Atlantic Cities (2017-2021), Presidente da Direção da Associação Eixo Atlântico 
(2012-2014) e Presidente da Assembleia Geral das Águas do Norte (2018-2020).   
 
 
Maria Ana Martins 

Maria Ana Martins é licenciada em Direito pela Faculdade de Direito da 
Universidade Católica Portuguesa (1991-1997), e tem uma Pós-graduação em 
Ciências Jurídicas da mesma Universidade.  
É vogal do Conselho Diretivo do IPMA (2020 – presente data), entre 2016 e 2019 
desempenhou função de Diretora do Departamento do Mar e Recursos Marinhos, 
IPMA; Coordenadora Jurídica e Financeira (2012-2016) e Assessora Jurídica (2006-

2012), Estrutura de Missão para a Extensão da Plataforma Continental. Foi ainda Jurista no Ministério 
da Defesa Nacional (2003-2006), no Instituto de Solidariedade e Segurança Social (2002-2003) e no 
Ministério da Saúde (1998-2002). 
Participou na preparação da Proposta Portuguesa de Extensão da Plataforma Continental, tendo 
integrado a delegação portuguesa que a entregou nas Nações Unidas (2009) e que apresentou em 
(2010) perante a Comissão de Limites da Plataforma Continental; Membro do Grupo de Trabalho das 
Áreas Marinhas Protegidas (2017-2018); Delegada Nacional no Conselho Internacional para a 
Exploração do Mar (ICES) e Delegada Nacional na Comissão Internacional para a Exploração Científica 
do Mediterrâneo (CIESM). 
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Maria da Conceição Santos 

Conceição Santos é licenciada em Engenharia do Ambiente e mestre em Engenharia 
Sanitária. Atualmente está no Instituto Português do Mar e da Atmosfera, onde 
assessora o Conselho Diretivo, designadamente nas relações internacionais. 
De julho de 2019 a outubro 2022 foi Subdiretora-geral da Direção Geral de Política 
do Mar, tendo desempenhado funções no desenvolvimento de ações de suporte 
ao acompanhamento, atualização e avaliação da Estratégia Nacional para o Mar 
(ENM), incluindo no que se refere à articulação com meios financeiros públicos, e o 

acompanhamento e promoção das relações internacionais na área dos assuntos do mar na esfera da 
Tutela do Mar. Começou a colaboração com a ex-Estrutura de Missão para os Assuntos do Mar 
(EMAM) ainda em 2010, depois de cerca de 10 anos de experiência profissional na área do 
planeamento e gestão de recursos hídricos e avaliação económica da utilização da água. 
 

 

Maria da Glória Garcia 
Maria da Glória Garcia é Professora Catedrática de Direito Público da Faculdade de 
Direito – Escola de Lisboa, da Universidade Católica Portuguesa. É autora de livros 
e artigos, além do mais, na área do Direito Constitucional, Direito Administrativo, 
Direito do Ambiente, Direito das Políticas Públicas. É membro da Academia das 
Ciências de Lisboa e da Academia Internacional da Cultura Portuguesa. 
Foi Reitora da Universidade Católica Portuguesa entre 2012 e 2016. 

 
 
Maria João Bebianno 

Maria João Bebianno é licenciada em Engenharia Química - Ramo de Química e 
Processos (1974) pelo Instituto Superior Técnico. Doutorada em Ecotoxicologia 
Marinha pela Universidade de Reading (Reino Unido) (1990) e obteve o título de 
Agregado na Universidade do Algarve (1999). É Professora Catedrática na 
Universidade do Algarve exercendo a sua atividade pedagógica na Faculdade de 
Ciências e Tecnologia onde tem sido responsável pela lecionação de diversas 

disciplinas no domínio das Ciências do Mar e Ambiente ao nível da Licenciatura e Mestrado. Foi 
Diretora do Cursos de Engenharia do Ambiente, do Curso de Ciências do Mar e do Curso de Gestão 
Marinha e Costeira e é membro da Comissão do Doutoramento em Ciências da Terra do Mar e do 
Ambiente.  
Exerceu funções no Instituto Nacional de Investigação das Pescas (actual IPMA) onde foi responsável 
pela Divisão da Cooperação Técnico-Científica (1980-1983) e no Polígono de Acústica Submarina dos 
Açores (1974-1976). Foi ainda membro da Comissão Nacional Contra a Poluição do Mar (1976-1983). 
A nível internacional integrou a Delegação Portuguesa que negociou a Convenção das Nacões Unidas 
sobre o Direito do Mar das Nações Unidas (1978-1981) é presentemente Membro do Grupo de Peritos 
do Processo Regular para a Avaliação do Estado do Ambiente Marinho incluindo os Aspetos Socio-
Económicos das Nações Unidas. Desenvolve investigação no Centro de Ciências do Mar e Ambiente 
(CIMA) da Universidade do Algarve, do qual é coordenadora desde 2016. É autora de diversas 
publicações em Revistas Científicas com referee e editora de vários livros e capítulos de livros.  
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Mónica Dias 
Mónica Dias é Professora Associada e Vice-Diretora do Instituto de Estudos Políticos 
(IEP) da Universidade Católica Portuguesa, onde coordena o Programa de 
Doutoramento em Ciência Política e Relações Internacionais: Segurança e Defesa. 
Leciona e desenvolve investigação nas áreas dos Estudos de Conflitos e da Paz, da 
Democracia, da Política Internacional Contemporânea e dos Direitos Humanos. 
Dirige a Linha de Investigação sobre Estudos da Paz e Sociedade Civil do Centro de 

Estudos do Instituto e é responsável pela Cimeira das Democracias que conta com o apoio do 
Parlamento Europeu. Lecionou na Universidade de Colónia e foi bolseira do DAAD, da United States 
Information Agency (hoje Fulbright), da FCT e da Fundação Calouste Gulbenkian. Entre 1996 e 2000 
foi assessora da Comissão de Educação, Ciência e Cultura na Assembleia da República e formadora em 
seminários internacionais organizados pela Comissão Europeia e pelo Parlamento Europeu nas áreas 
da Educação Multicultural, Liderança e Gestão de Conflitos. 
 
 
Narcisa Bandarra 

Narcisa Bandarra tem agregação em Ciências do Mar pela Faculdade de Ciências 
de Lisboa e é doutorada em Biotecnologia pelo Instituto Superior Técnico de 
Lisboa. É responsável pela Divisão de Aquacultura, Valorização e Bioprospeção 
do Instituto Português do Mar e da Atmosfera, I.P. IPMA) desde 2014, tem trinta 

anos de trabalho científico na área da valorização dos produtos da pesca e da aquacultura com 
especial enfoque no valor bioquímico e nutricional destes produtos, procurando a sua importância 
para a saúde e bem estar dos consumidores, bem como a valorização do melhor destes produtos para 
o setor produtivo. O resultado da sua atividade científica traduz-se na publicação de mais de cento e 
noventa e cinco artigos científicos em revistas internacionais, na participação em cinquenta e oito 
projetos de I&D nacionais e internacionais e na orientação de oitenta e nove estudantes de 
licenciatura, mestrado, doutoramento e pós-doutoramento nacionais internacionais. É o ponto focal 
português da European Fish Technologists Association (WEFTA) e foi convidada como especialista para 
o High Level Panel in Ocean Economy (HLPO). 
 
 
Nuno Lacasta 

Nuno Lacasta trabalha em temas ambientais e de desenvolvimento sustentável há 
mais de 20 anos, na Europa e nos EUA. Desenvolveu atividade académica em várias 
universidades e de consultoria para organizações internacionais como a OCDE, ONU 
e Comissão Europeia. Desde 2002 desempenha funções de serviço público, tendo 
liderado a área internacional e a área de política climática e gestão de carbono do 
Ministério do Ambiente. É licenciado em Direito pela Faculdade de Direito da 

Universidade de Lisboa (FDUL), tem um mestrado (LLM) pelo Washington College of Law da American 
University e o Advanced Management Program da Kellogg Business School/Católica Business School. 
 
 
Pedro Madureira  

 Pedro Madureira é Professor Associado no Departamento de Geociências da 
Universidade de Évora e Doutorado em Geologia. Atualmente, e desde 2012, está 
destacado como Adjunto da Responsável pela Estrutura de Missão para a Extensão 
da Plataforma Continental (EMEPC), sendo o coordenador técnico-científico da 
Adenda à proposta de extensão da plataforma continental de Portugal submetida 
às Nações Unidas em 2017. É membro da Comissão Jurídica e Técnica da 

Autoridade Internacional dos Fundos Marinhos desde 2012, tendo participado ativamente na 
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elaboração dos regulamentos para a exploração dos recursos minerais da Área, atualmente em 
discussão no Conselho da Autoridade. Ao longo da sua carreira, o Prof. Pedro Madureira tem 
participado como investigador responsável de várias campanhas oceanográficas realizadas no 
Atlântico Norte. Os seus principais interesses académicos incluem o estudo e evolução geológica de 
ilhas vulcânicas, formação e distribuição dos recursos minerais marinhos e prospeção e exploração do 
oceano profundo. 
 
 
Rui Vinhas 

Rui Vinhas, Embaixador desde 2019, é atualmente Diretor-Geral de Política Externa 
do Ministério dos Negócios Estrangeiros desde novembro de 2021. De 2017 a 2021 
exerceu o cargo de Diretor-Geral dos Assuntos Europeus.  
Licenciou-se em Direito na Faculdade de Direito da UL, tendo ingressado na carreira 
diplomática em 1992. Começou por desempenhar cargos de âmbito multilateral 
(ONU e NATO), tendo integrado a Missão Permanente junto da Organização das 

Nações Unidas, em Nova Iorque, entre 1997 e 2000 (incluindo durante o mandato de Portugal no 
Conselho de Segurança em 1997-1998). Nesse período foi também Vice-Presidente da Comissão de 
Desarmamento da ONU  em 1999.  
De regresso a Lisboa em 2000, tornou-se Adjunto do Gabinete do Ministro de Estado e dos Negócios 
Estrangeiros no XIV Governo Constitucional até 2002 e posteriormente Assessor Diplomático do 
Presidente da República entre 2003 e 2005. Foi colocado como nº. 2 na Embaixada de Portugal em 
Madrid entre 2005 e 2010, tendo depois regressado a Lisboa para assumir o cargo de Diretor das 
Américas no Ministério do Negócios Estrangeiros em 2010 e Subdiretor-Geral de Política Externa entre 
2011 e 2015. Nessa qualidade, foi também Coordenador Nacional para a Conferência Ibero-Americana 
(2011 e 2012); Vice-Presidente da Comissão Nacional de Direitos Humanos (2011-2015) e 
Coordenador Nacional para a Aliança das Civilizações (2012 e 2015).  
Foi Ministro Plenipotenciário em 2013. Entre 2015 e 2017, voltou a desempenhar um cargo 
multilateral, tendo sido Representante Permanente junto do Comité Político e de Segurança da União 
Europeia, na Representação Permanente de Portugal junto da União Europeia em Bruxelas. Tem 
publicado diversos artigos sobre relações internacionais e política externa portuguesa em revistas 
académicas da especialidade.   
 
 
Sérgio Carvalho 

Sérgio Carvalho desempenha atualmente as funções de Conselheiro Jurídico na 
Missão Permanente de Portugal junto das Nações Unidas, cargo que exerce desde 
2018. Tem 10 anos de experiência profissional em Direito Internacional, Assuntos 
dos Oceanos e Direito do Mar, tendo trabalhado no setor público ao longo de duas 
décadas. Antes de integrar a Missão Permanente de Portugal junto das Nações 
Unidas, foi Chefe da Divisão responsável pelos Assuntos dos Oceanos e 

Desenvolvimento Sustentável no Ministério dos Negócios Estrangeiros de Portugal. Sérgio Carvalho é 
licenciado em Direito pela Universidade de Coimbra, possui um Mestrado em Estudos Europeus pela 
Universidade Católica de Lisboa e concluiu a primeira fase do Doutoramento em Estudos Europeus 
pela Universidade Católica de Lisboa. 
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Sónia Ribeiro 
Sónia Ribeiro é Doutorada em Estudos Europeus (2010) e Mestre em Estudos 
Europeus (2000) pelo Instituto de Estudos Europeus da Universidade Católica 
Portuguesa e Licenciada em Relações Internacionais (1997) pela Universidade 
Lusíada do Porto. Foi Professora Convidada do Instituto de Estudos Europeus da 
Universidade Católica Portuguesa desde 2003, onde assumiu até 2010 a Assessoria 
da Direção e Coordenação dos Cursos de Estudos Europeus e Africanos e do 

Desenvolvimento. É Professora Convidada do Instituto de Estudos Políticos da Universidade Católica 
Portuguesa desde 2011, onde coordena vários programas avançados, incluindo (desde 2014) o 
Programa Avançado em Estudos do Mar.  
Co-coordena a iniciativa Mare Startup, representando a Universidade Católica Portuguesa no seu 
consórcio fundador (do qual fazem parte, para além da UCP, a FCUL, a Forum Oceano e a SaeR) e, 
neste âmbito, a Pós-Graduação em Sea Science and Business Administration. 
Sonia tem vários artigos e capítulos de livros publicados e coordenou como investigadora e 
investigadora principal vários projetos em áreas de economia azul, em Portugal e em países lusófonos. 
Tem desempenhado funções também como consultora e gestora executiva de projetos desde 
Setembro de 2000, especialista nas áreas de Geopolítica e Prospetiva, Planeamento Estratégico, 
Avaliação Estratégica e Desenvolvimento Regional. Colabora igualmente como consultora em projetos 
de impacto ambiental e social. Neste contexto, tem trabalhado nos últimos 15 anos em projetos 
ligados à economia do mar em Portugal, Cabo Verde e Moçambique. 
 
 
Tiago Pitta e Cunha 

Tiago Pitta e Cunha, atualmente, administrador executivo da Fundação Oceano Azul. 
Foi conselheiro do Presidente da República para assuntos de Ambiente, Ciência e Mar. 
Foi membro do Gabinete do Comissário Europeu para os Assuntos Marítimos (2004 a 
2010), trabalhando como Coordenador da Comissão Europeia para o 
desenvolvimento da nova Política Marítima Integrada da UE. Em 2002, foi nomeado 
Coordenador da Comissão Estratégica dos Oceanos. Entre 1997 e 2002, foi 

Conselheiro na Missão Permanente de Portugal junto das Nações Unidas, responsável pelos assuntos 
dos oceanos, e representou a UE na Assembleia Geral das Nações Unidas para os assuntos dos oceanos 
durante as Presidências Portuguesa e Francesa da UE de 2000. 
Foi distinguido com o Prémio Pessoa 2021 e, em 2016, foi galardoado pelo Parlamento Europeu com 
o Prémio do Cidadão Europeu pelas suas ações dedicadas à promoção da governação dos oceanos nas 
Nações Unidas, na União Europeia e em Portugal. 
 


